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beoboro

E* cedo ainda para emiUirmoa

um jntoaohra a individualidade

histórica do manchar DeftHfro.

Para os monarchistas será por
muito tempo o carrasco do Impe-

rador.

Para os Republicanos sinceros

de coração o bravo general será

sempre um benemerito da Patria.

O seu tumulo, a sua memória

será porém objecto para especula-

çôes por parte d'aquelles que mais

o comprometteram em vida e a

quem elle deveu os dissabores e as

ingratidôes dos que o depozeram.

No entretanto 
para 

os seus ami

gos, para a sua família, a saudade

velará dia e noite o somno algido

do pai extremoso e do compannei

ro querido, do camarada leal e hon-

Rido,

E esta será sublime recompensa

do muito que bem mereceu a al-

ma impolluta do grande cidadão

Para a Historia que já mais foi

Madastra o Marechal Deodoro en-

trará como um bravo guerreiro
como cidadão honrado, como um

funccionario dedicado, como um

patriota benemerito.

E quando tiver desapparecido,

por qualquer accidente, do seio da

humanidade a Patria brazileira, 
¦

Othelo de Lima.

Commemoraçâo

A mocidade rio-grandende com-

memora hoje com a 
presente pu-

blicaçáo a morte do Marechal Deo-

doro, ex-presidente da Republica

Brazileira.

Commemoraçâo <li^ua do valente

militar, que no dia n de No vem-

bro de 1880 implantou no solo pa-
trio a Republica, acabando a ano-

malia, que nós brazileiros repre-

senta vamos no continente America-

no.

Gommetteu graves erros o ma

rechal Deodoro. mas resgatou-os

brilhantemente desde que foi elle

o fundador da Republica, quein
inscreveu-a no dia 15 de Novem-

bro «com a ponta de seu gladio no

mappa das nações.»

Sobre o tumulo do grande pa
triota cahe hoje o orvalho da ina<

nhã, emquanto a sua memória per
dura subjectivamente no peito dos

brazileiros encorporada á pleisde
dos heróes que pertencem 

ao l»an

theon da Humanidade.

F. Bastos.

DEODORO

Faz hoje um mez que deixou de

existir o valente soldado brasilei-

ro, o im mortal fundador da Re-

publica.
Dizer quanto o Brazil deve ;i esse

sen fllho'benemerito, é impassível

Os grandes serviços prestados I

nação brazileira pelo intemerato

marechal Deodoro—compete a His-

ftoria.que em seu severo julgamento

mãe se obceca na lucta apaixonada

•tias apreciações políticas.

Ella dirá que o grande cidadão

teia arrancar a patria brazileira

de um profundo torpor.

Accrescentará que o advento da

Republica veiu injectar nas veia*

do grande povo brazileira o entbu

slasmo pelo progresso, o amor ao

trabalho livre e bem compensado,

á dedicação ás causas nobres e jus-

tas.

Sim, a Historia da nossa pa-
tria terá uma pagina dourada para
dedicar ao grande cidadão, ao hon-

rado brasileiro qne tanto dignifl

cou-a, iá como soldado valente, já

como cidadão, cujos merecimentos

cívicos o levaram a immortalida-

de.

No dia em que se cornipemora

seu passamento o humilde autor

destas linhas dehruça-se respeito-

samente no aliar da sua conscien-

cia de republicano convencido e en-

via os seus sentimentos de 
pezar 

à

família do benemerito cidadão.

Associa-se á 
patria 

compungida

ao exercito nacional, que lamenta

a perda de tão prestigioso cidadão,

e confia nue os grandes exemplos

de houradez, patriotismo, pruueu-
cia e magnanimidade, tantas vezes

revelados por aquelle grande co-

ração, sirvam de estimulo para to-

dos aquelles que labutam pelo

progresso do 
paiz, 

desejando que
elle marche desassomhradamente

pela senda florida do trabalho e da

historia apontará aos povos abaor- únicos factores da felicidade
'itífc 

a IS^pêa gigantesca*de 15 de ^.naÇfte9Y

Novembro, o grande poema escri- n,n 
rnnAa ',u

pto com a espada do guerreiro, em

tres cantos ae gloria :

Liberdade,Igualdade k Patria

Rio Grande, Setembro de 1802.

F. de Paula Pires.

Honremos...

Ainda é muito cedo para que nos

occupemos da grandiosa indivi

dualidade que mais se salientou

nos estádios da Republica Brasi

leira.

Manoel Deodoro da Fonseca foi

o braço 
poderoso 

do extraordina-

rio e bello movimento de Novem-

bro de 80, que deu por terra os res-

tantes fragmentos da única dy-

nastia que preponderava na livre

America.

Alma moldada para os grandes
commettimentos, coração nobre

cheio de bois virtudes, caracter

impolluto, inquehrantavel, afTeito

ás luctas enaltecedoras, Manoe'

Deodoro da Fonseca dando ouvi-

dosa nova geração, acompanhando

de perto todas as transições do ca-

racter nacional não duvidou se

quer um momento na implantação

do regimen republicano no solo

pátrio.
Commetteu erros porque, trans-

viadoda norma traçada pela idéa

triumphante, foi lançar mão de

elementos deleterios, perturbado-
res, elementos suspeitos ao orga-

nismoquese tratava de consolidar

sobre fortes esteios.

Entretanto é forçoso confessar

que a Republica não teria vingado

se não fosse o concurso poderosis-
simo do eminente patriota.

Hoje que elle pertence a Historia

o seu vulto homerico ha de desta

car-se como o regenerador da nos-

sa nacionalidade.

Honremos pois, a memória do

portentoso brasileiro.

Antonio Ramos.

D SIKMU DUOHO

Dorme á sombra «J.e nossos ge-
midos commoventes, dornjo tran-

quillo no sacrosanto regaço da

casta immortal idade, ó heroe tão

pranteado.
Ouço ainda meu coração, sus-

pirar dolorido; vejo ainda a patria
tremula, solnçante, envolver-se

nos xngurtkflos Trepes da muda-

de, e entoar junto ao leito estreme-

cidode seu libertador, os cânticos

da amargura, os cânticos da dór.

E" que ella ouve ainda aquelle

brado triumphante, que soltaste

em 15 de Novembro, aquelle bra-

do que fez estremecer os Hragan-

ças, aquelle brado repetido com

enthusiasmo, com harmonia até

pelos rios mnrmurantes, até pelas
mattas enverdecidas.

E' que ella ainda vé a tua espa-

da pura, laureada, desemhainhar-

se para quebrar os cruentos gri-
Ihóes da escravidão, que tanto nos

torturavam, para despedaçar o fe-

ro/. captiveiro, para reduzir a pó
um throno asqueroso, e finalmente

para apontar ao rei tyranno, ao rei

bandido, o caminho oalém mar.

E a Republica, a rosada aurora

da liberdade veiu, límpida, encan-

tadora, beijar os lábios deste gi-

gante americano.

Laureado heroe: Tu que foste o

sublime vingador de Tiradentes

vai lá na eternidade receber delle

o abraço fraternal

E de lá do ceu azulino ver-nos

lias nrostrados, lacrimosos, orva-

Atando coin o nosso pranto as lio-

res sempre-vivas que vicejam em

teu jazigo, estas flores que são o

svinbolo da nossa gratidão.

França Pinto.

Rio Grande.

Generalissimo Deodoro

Morreu o Generalissimo Manoel

Deodoro da Fonseca!

A patria brazileira cobre-se de

lucto 
pela perda de um dos seus

mais dignos filhos.

Os verdadeiros patriotas pran-
team a morte do fundador da Re-

publica Brazileira.

Elle foi um heroe!

(Juiz morrer, porém quiz tam-

bem arrancara sua cara patria das

mãos dos usurpadores.

Teve inimigos, mas qu'importa?
Soube ser filho honrado, soube

ser espozo estreinozo, soube ser de-

fensor dos negocios de sua patria
esoube também levantal-a, esma-

gandoos infrenes monarchistas que

queriam arremessal-a á nojenta

infamia.

Durante o exercício do alto car-

go de presidente da Republica o

generalissimo Manoel Deodoro da

Fonseca deu provas inexequiveis

do seu amor pátrio, pactuou os

seus actos com o devido respeito

e recebiaa cada momento demon-

strações de sympathia por parte
d'aquelles que sabiam apreciar o

braço do possante gladiador.
Brazil! chora; o teu digno filho

já não existe.

Luiz Mello Guimarães

DEODORO

Um acto deste homem me fez

esquecer todos os erros que coin-

metteu:—foi o acto de contribuir

com o seu physico alquebrado, mas

coin a sua influencia militar para
o arrancainento da ultima raiz mo-

narchica que alimentava-se em solo

americano I

Só a terra brazileira—na grande
independente America— ainda

sustentava com a sua robnstissima

seiva um throno—esse covil de

corrupção, esse monte de vaida-

de, esse reducto da iguorarina e

da superstição.

O beneficio que hoje gozamos
de vér a patria expurgada do mais

immoral privilegio que pôde haver

(o privilegio da magestade, invul-

neravel e omnipotente), o bene-

flcio de ver os cofres do paiz cer-

rados para sempre á voracidade e

fecundidade invencível dos filhos,

filhotes, netos, afilhados, pimpo-
lhos e commitlante caterva adhe-

rentes às prerogalivas do throno—

a quem devemos ?

A Deodoro!

E, pois, é dever do brazileira

amante do seu berço ter sempre

em lembrança aquelle nome que a

Historia—a inài carinhosa dos ver-

(ladeiras patriotas—já cuidadosa-

mente guardou em seu seio.

Artiiuh Valerio,

mmk

d memória do generalissimo
Manoel Deodoro da Fonseca

St a dor fioduii Irutw formur o
cnntçilo «m Imjrima», « d>i patrm
já («riu orrmtkmdo a ari*Ut Jt
rotm têpullura.

Deodoro rièo morreu, os gênio*
não morrem, a morte é a conti-

nnaçào da vida.

Os últimos dias de Deodoro fo-

ram dedicados ás grandes idéias

de ordem, progresso e civilisaçào,

idéias que os brazileiros abraça-

ram, por se acharem na vanguarda

das grandes aspirações americanas.

A fundação da Republica bra-

zileira é a elle devido, foi feita

sem luto e sem pranto!
Jamais pôde ser julgada uma

preciuitação condemnavel, impo/.-

se pem magestade de sua gr^n-
deza, |teve os deslumbramentos de

uma alvorada, foi o maior acto

de sua vida de guerreiro, em fim

fundou-se ua moral que a sustem

O tempo jamais pôde consumir

o seu nome, c os seus feitos estão

encerrados no sagrado coração da

patria, que de luto, em contado

com seu ataúde, lhe serve de pe-
destal: — é o que bem alto grita
a voz da eternidade, indo tão al

tivo brado retumbar em todos os

cantos do orbe.

Sim, se é uma verdade incon-

testavel serem injustas as acções

mie repngnam ae Mulo social

dos homens, certamente é uma

d'estas acções o quererem negar a

fundação da Republica á Deodoro

da Fonseca; quem pôde arrancar

a luz do astro do dia para cobrir

de trevas o mundo/ Quem pôde
arrancar ao malvado o veneno da

calunuiia? Só a moléstia, e tão

somente a moléstia, o obrigou a

sofTrer os ardis de homens fracos,

vis e invejosos, os qtiaes só po-
dein governar com o terror, com

o exterinineo dos irmãos, até

mesmo com o sacrifício dalpropria

patria.
Honra portanto á memória de

Deodoro, já que elle com crenças

inahalaveis, com forças hercúleas,

e vontade de ferro, fundou a Re-

publica brazileira, já que a patria
agradecida o tomou nos braços para
o levar ao coração da historia na-

cional, já (|ue, em fim, invejosos

de cerebro pequenino, tacanho e

acanhado,moralmente combatidos,

procuram cospir-lhe a campa de

alTroutos.

Já que não possuímos noção

folsa do que seja a grandeza de

tlln povo, já que sabemos qne to-

das as teudencias hodiernas são

eminentemente liberaes, já que
não nos amedrontam resistências

quo»só abatem espíritos tibrios e

consciências em trevas, já que a

morte de Deodoro é para nós uma

liberdade perdida,— unamos-nos

em garantia do futuro da patria,
e com o iieso esmagador de nos-

sas virtudes, com a razão que il-

lumiiia os nossos espíritos, com

fé, consciência e liberdade, collo-

quemos-nos em alas com as ar-

mas na mão para combatermos

em favor das sacrossantas liber-

dades republicanas.

Só assim 
poderemos 

bradar,—

somos os soldados da patria, so-

mos os condemnadores da tirania,

somos o amor do proximo, somos

luz, ordem e progresso, somos

vontade que executa, somos oco-

ração que sente e que palpita o

grande coração da patria, somos

ein fim os republicanos deposita-

rios das crenças do fundador da

republica, d'aquelle cujas glorias
foram ganhas nos campos de Ua-

talha ein defesa da patria em que
nascemos.

Jamais conciutainos que as paia-
>ras oídem e progresso, grava*ias
no estandarte nacional com a es-

pada victoriosa de Deodoro, sejam

palavras mentidas.

1'm republicano de 15 de

Novembro. G. C.

Maresclallo Deodoro da Fonseca

Salve! Capitanovaloroso. Tu che

perdevisa, avevi servizio sacrifizio

e valore.

Salve! O Ente dei dôvere. Tu

che sppezzaste il gran cerchio di

ferro che tutto opprimeva. Tu che

abbateste Ia gran colonna infernale

che ri parava Ia luce, spalancan-

doei leporte delia l$ertá.

Tu che il solo desiderio fu di

fare Ia nostra patria grande, te-

imita erispettata. Salve!...

Leonida fu Eroe dei sacrifizio.

Tu foste Eroe deli' amore, delia

fede, e dei progresso.
Tu il Gedeotie il Giosué che fa-

ceste fermare, sfavillare il sole

delia caritá e delia 
giustizia. 

II

tuo braccio, Ia gloriosa spada,

vindice di nequizie, terrore spa-

vento di malvaggi, orgoglio dei

Brasile, gloria dei universo. Salve!

La patria vestita in gramaglia

piange sul Tuo onorato tumulo, o

Eroe di noi, accetta Ia lagrima piú
sincera e piú ardenta dei nostra

cuore. q.

GENERAL DEODORO

vida dos grandes homens é

como a luz 
que 

apagada immerge

tedo o universo na escuridão e

na tristeza.

Brazileiros! R io- Grandenses!

onde está o nosso grande general
Deodoro? |

Km que mundo, hiii que terra

elle se esconde, que delle só se

escutam estas sentidas preces que
o choram?

Não!.,, não choremos mais cida*

dãos! Choremos antes pela patria

que o perdeu, pelo nosso infortu-

nado paiz que seute a sua falta!

B >Mj

D tlNEUlISSIMO DBODDna
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Qoe pode a morte contra Deo-
dorof

Que importào estes lugubres
apparatosf Nào vedes essas glo-
riosas datas, brilhantes de vida no
seio do passageiro luto f Nào es-
tarào neflas desenhada a immor
tal idade com toda o seu prestigio?
Nào... Deodoro nào morreu, elle
foi alistar-se nas phalanges do in
flnito, sentou praça nos batalhões
da eternidade. Elle foi em outros
mundos preconisar as nossas glo
rias.

Vede-o: elle está agora cercado
das sombras de seus antigos cama-
radas, reproduzindo as scenas
triumphantes de suas titanicas
jornadas! Escutae-o : elle falia
do dia 15 de Novembro de 1889,
elle mostra agora o seu grande e
patriótico coração, aue soube con
ter generoso n'aqueile memorável
dia a gloria maior de sua terra
natal! Elle só... somente elle e a
sua alma podiam center pensa
mentos tão elevados, idéias tão
heróicas, conquistando para a sua
pátria uma coroa tão fulgente!

Vede-o : o sol de 15 de No-
vembro illumina ainda a sua fronte
elevada e o seu altivo porte, que
tem maior magestade que o dos
reis! Quem vio jamais em peito
brazileiro, guardar-se para a pátria
herança de mais sublimes victo-
rias de que aquella?

Olhae-o ainda : oh ! deixai que
elle só recante os grandiosos feitos
d'esse dia esplendido de 15 de No-
vembro!

Quem de nós nào o sabe ? Quem
foi jamais tão grande nesta terra?
Arrojado leão, condór de guerra
que a victoria coroava em toda a
parte onde a espada (pie alcan-
cava ia apontando o caminho da
honra e do triumpho; quem pode
ainda imital-o em nossa pátria ?

Olhae-o ainda, Rio-Grandenses?
olhae-o sempre, elle volta agora
ao seio do exercito mais ennobre-
cido, mais elevado, e jà o seu
idolo, a sua estreita de trium-
phos, o Napoleào das pampas o
Alexandre americano.

O Brazil inteiro levanta-se para
saudal-o, a pátria o saúda de pé
e o povo descobre-se para vel-o
passar. General em chefe, dão-lhe
agora o lugar que elle e os seus
destinos disputavam para o seu
grande nome. O que fez elle?
Epopéa sublime tle victorias, pin-
tura augusta dos maiores trium-
phos da terra de Santa Cruz,
quem poderá descrever a tua va-
lia. teu renome iminortal, — ó
grande Deodoro?! E vimos chorar
a tua morte, e vimos lembrar as
tuas glorias ao pé de um mau-
soléo?!... Atroz fatalidade! Her-
deira dos cezaes, irmão de Leoni-
das, vulto esplendido da pátria,
onde estás?

Porque dormes, filho querido
da liberdade? Porque nos privas
de tua luz, astro mais fulgido e
bello batalhador da liberdade!?
Onde estás, onde descanças bata-
lhador glorioso, luctador iucan-
çavel da terra do cruzeiro! Morte,
que 0 roubastes, que podes tú
calma sublime, contra elle? So-
branceiro coração eu te saudo em
teu Jeito de morte, no seio bri-
lhante de tua immortalidade!
Quebrem-se embora as tuas esta-
tuas e memórias, rasgam-se as

paginas da historia em que forão
esc.riptas as tuas nobres aeçóes,
entreguem-se à mão do tempo as
inscripçôes de teus feitos; noco-
ração do povo que te admirou,
apezar da inveja e do ódio, o teu
nome viverá gravado para sempre
Eu te saúda alma im mortal! Tua
memória passará intacta, teu glo-
rioso nome será transmittiilo às
ultimas idades, <|e nossos descei*,
(lentes,

Salvador da honra nacional,
vingador da pátria o reservado
destino glorlllcado e puro que te

^

sabem guardar os leaes corações
rio-grandenses, te hão de sempre
collocar na primeira linha de seus
mais amados heroes 1

Salve, Deodoro ! A posteridade

3ue 
vinga os povos das injustiças

e seus oppressores que sentado
sobre os túmulos dos reis tem se-
parada as cinzas de Tito e Cali-
gula as de Nero, do feroz Domi-
ciano, as de Galba do bom An-
tonio, marcará, por certo, com o
seu sinete inofuscavel os successos
patrióticos e maravilhosas de tua
vida dedicada e heróica! Quasi
cincoenta annos de trabalhos tão
honrosos, tantos lustres consumi
dos ao serviço da pátria; hero-
ismo tão nobre, tão esplendida
dedicação, mereceram-te a im
mortalidade e maior renome que
filho algum d'esta republica ai-
cançarà ainda.

Todo o Brazil te admira, o
mundo inteiro ha de saudar-te—
Deodoro! Salve, ó cinzas vene
randas! Nome maior da minha
terra, salve!

...Brasileiros, irmãos rio-gran
denses, onde está o grande e en
victo general Deodoro?... Posteri
dade eu te admiro!... Tens em
teu seio o nome mais nobre d'esta

f;rande 
terra. Deodoro. ó grande

leodoro, dorme em paz. e jà que
teu vulto nào pertence a tua
amada Republica, que hoje te
chora, que o teu nome e a tua
sombra veneramla, nos cubra ainda
por muito com a protecçào bene-
fica de tua santa e respeitável
memória!

Hin-Grande, 18 de Setembro de
MM.

Alihkix» Paks

passar um ataúde e atira sobre elle
uma allocuçào pesarosa, envolvida
n'unia lagrima significativa da dór.
No entanto esse mesmo ataúde, so-
bre o qual se despejam as saudades
de um povo e que se denomina
Deodoro da Fonseca, representa um
altar, symbolisa mais um templo
franqueado a viraçào que passa e
legado a de amanhã.

E' que ao tempo que a tribuna
sustenta Mirabeau e a penna le-
vanta Thiers, a espada vem ao Bra-
zil que glorilica-se na guerra es-
trangeira e ergue-se mais honrosa
ainda, no passar pela revolução
que tornou innolvidavel aquelle
«jue se chamara Manoel Deodoro da
Fonseca.

Uma lagrima sobre a sua reror-
ilação e um preito a sua gloria.

Lkonki. Canahim.

ÜMIRlHViThiniTI if\

Cançado das mais cruentas Iu
ctas da vida, dorme seu corpo, en-
volto no manto da gloria : o somno
da Eternidade.

Sua alma, possuída dos senti-
mentos mais nobres, paira sobre
seu Paiz querido, illuminaiido-llie
a vereda do Progresso.

Seus feitos como soldado e bra
vo, a Historia apresentará um dia;
sua bondade como pai e Olho,
autopsiando o coração de um Bra
zileiro, là encontrar-se-á gravado.

A gratidão é o enlevo de nossa
alma; a flor ridente do nosso co-
ração.

Saudades e louros sobre o tumii
lo de DEODORO.

T. Jardim.

Mais um lieróe
Acaba de abrir-se a historia bra

sileiraolferecendo aos seus genti-
licos mais um capitulo, glorilicado
pelo nome de Manoel Deodoro da
Fonseca.

Quando successos gloriosos ai
rançados por este valente general,
na victoriosa campanha do Para
guay, nào bastassem para eleval-o
a contemplação dos seus ooneida
dàos, bastaria a sua saliência no
acontecimento de 15 de Novembro,
e para fazer jús a nossa referencia.

Nào pôde a mocidade permanecer
immovel em face das transforma-
ções que se operam no seu paiz,
quando deste é, de preferencia o
seu ideal.

As glorias representam cada uma
solemnidade ; pois quer as conquis-
te a espada, quer as obtenha a pa-
lavra, quer as goze a [HHHia. repre-
sentam sempre um direito alcança-
do, e aquel lies em cuja, pôde re-
pousar aquella coroa, desappare-
cem do theatro da vida, mas são
transportados a todas as eras.

Hoje | população brasileira vé

TOMBOU!
Depois de uma longa vida de ser

viços à pátria, que soube sempre
honrar e prestigiar—completou um
mez—deixou de existir o grande
marechal Manoel Deodoro da Fon-
seca.

Apreciamos o seu caracter ener-
gico e impolluto quando nas in-
hospitas plagaspar?guayaso invicto
soldado brazileiro pelejava pela hon-
ra da pátria ultrajada ; mais tarde
como commandante tias armas •
presidente desta então provincial
linaliueiite como fundador e presi-
dente da Republica Brazileira.

Foi neste ultimo e importantis-
simo cargo que o vimos cercado do
maior critério, governando um
grande paiz em plena revolução e
dirtatorialmente—com urbanidade,
com justiça e moderação.

Nào liana historia da humanida-
de um facto idêntico : a dictatlura
do general Deodoro foi de uma be-
nignidade que o tornou digno do
amor e do respeito de todos os bra-
zileiros.

Si teve erros—elles foram devi-
dosa alguns dos seus ministros
que trouxeram com sigo os vícios e
os defeitos da moiiarehia.

Os seus intuitos, porém, foram
sempre nobres e justos e fácil é de
suppor-se que se os seus secreta-
rios estivessem preparados para o
lim, ter-se-i un poupado muitos de>
sastresà jovem republica.

Quando deu o golpe de Estado
deli de Novembro estava natural
mente convencido tle que delle de-
pendia a salvação da Republica.

Reconhecendo que a nação o re
provava preferiu resignar o cargo a
fazer correi o sangue dos seus pa
tricios.

Si foi grande na ascensão gran-
de foi lambem na queda.

Tornando à vida do lar, abatido
e alquebrado pela enfermidode qm
odepauperavo desde muito antes
de 13 de Novembro, o grande cida-
dão não mais cogitou da política
do paiz e exalou o ultimosuspiro a
ü de Agosto soreno e calmo como
um justo.

Honra á aua memória.
Bhasii.iknsk,

Rio Orando, Setembro de 1894

O libertador do Brazil

O' grande pátria, ó terra dos
gênios; vai orvalhar com teus pran-
tos dolorosos, a lapide que encerra
o corpo extremecido do teu heroe
libertador!

Sim, foi elle que ousou em plena
face «Furna orgulhosa monarchia,
levantar o sublime estandarte re-
publicam», foi elle que apezar de
doente, apezar de alquebrado, ex-

pulsou do seio da pátria hrazi-
leira os miseráveis Bourbon»,
estes tvrannos que á sombra da
desprezível coroa, saqueavam os
cofres do paiz, roubavam-nos a
liberdade, apontavam a força
aquelles que tentavam libertar a
pátria.

Mas o generalissimo, rodeado
de um punhado de heroes, nào
vacillou, e num momento fez
cahir destroçado o throno, que
tanto envergonhava nossa pátria
—o astro brilhante da America
do Sul.

Descanca no céu, ó reileinptordo
Brazil!

José. P. Matiiias
Itio (irande.

O salvador da pátria

Também é dever da miilli«r pa-
triota, quando vé abrirem-se as
portas douradas da eternidade,
para darem entrada a uma alma
tão cheia de nobreza, tão cheia de
patriotismo, tal como era a do
lelejador heróico, o bravo procla-

mailor da magestosa Republica
brazileira.

A mulher, que também alegra-
se quando vé fluctiiar uo rosado
horizonte da pátria, um liituro
coroado de louros; também deve
chorar quando o paiz inteiro aco-
liertado com o sudario pesado do
lueto, lamenta o eterno desapa-
recimento dum lilho caridoso, que
tudo sacrificava, uma vez que o
límpido estandarte de sua terra
fosse desrespeitado, ou quando a
nação, opprimida, pedia suppli-
cante a liberdade.

E este lilho a quem I pátria, es-
tampou na áurea historia é o
santo, o chorado fundador da Re-
publica, generalissimo Manoel Deo-
doro da Fonseca.

E' 8 por isso, que eu que ainda
soluço ante o retrato de Benja-
mim Constaut, que ainda maldigo
o ingrato Yesuvio, em cujo seio
ardente, jaz o sublime arauto da
crença democrática, Silva Jardim,
eu que anles de 13 de Novembro,
só pedia a realisaçào dos ridentes
sonhos do mortal Tiradentes ;
choro hoje, ao ver que to.los os
bons brazileiros, chorando também,
guiam a galeria dos linados he-
roes de seu paiz, a imagem vene-
rada de Manoel Deodoro da Fon-
seca,

E. i>v Sii.vkiiu

A voz d'um operário

Agora que esta grandiosa pátria
chora envolta nos pezados crepes,
lamentando a morte iFiim de seus
mais extremecidos filhos, o innol-
vidavel generalissimo Manoel Deo-
doro da Fonseca, eu o obscuro
operário, envio, para orvalhar as
flores sempre vivas que ornam seu
frio leito tuinular, o meu pranto
cheio de magnas.

Ahtiiuh Castro
Rio Grande.

ignoram a morte de Tiradentes,
qne nunca souberam do exílio de
Gonzaga o cantor de Marilia, de
Alvarenga, de Cláudio Costa e
tantos outros que em 1872, lauto
pugnaram pela verdadeira liber-
dade desta terra beijada pelo
Amazonas.

Agora que so se ouvem os ais
do índio americano, eu o humildo
republicano vejo deslizar pelas
minhas faces uma lagrima dolo-
rida, a qual cortando o espaço,
vai cahir bem junto a idolotrada
lotisa do generalissimo Manuel
Deodoro da Fonseca.

IliNACIO SlI.VA

Morador de Cauguçú.

Deodoro da Fonseca

Quando este grande cidadão não
tivesse outros predicados pessoaes—que os tinha— |x»r ser um
grande patriota e um bom sol-
dado amigo e defensor de sua
classe, bastava-lhe o enorme me-
recimento de ter feito a Republica,
para ser digno de admiração,
muito especialmente do partido re-
publicam) que se batia pelo ad-
vento do seu ideal.

Homens como Deodoro, meie-
cem sempre a veneração de um
povo culto, embora um ou outro
são vadio tente machar-lhe a re-
putação.

Oa iiionarchistas chamam-o de
traidor, por ter faltado ao jura-
mento de defender a instituição
que imperava. Cegos!... Confim-
dam os termos de traidor rum
conspirador, tio semelhantes nu
seu quanto defferentes na es-
sencia!..,

(íkntii. i»k La*am

Marechal Deodoro

Completa hoje um mez, que a
pátria inteira cobriu-se de luclo;
ronipleta boje um mez, que alou-
se a santa mansão dos mortos o
benemérito fundador da Republica
brazileira.

Pátria! chorai a morte do vosso
extremecido lilho, que chamou-se
em vida Manoel Deodoro da Fon-
seca; daquelle que levado pelo
patriotismo fez baquear o throno
pestilento de só habitava O or-
giilho.

Dorme guerreiro, dorme gloria
do Brazil!

Km 13 de Novembro, todos nós
fomos agradecidos de|ior a teus
pés uma coroa de mimosas flores ;
hoje ajoelhainos-nos ante teu tu-
mulo 8 deixamos cahir sobre elle,
as lagrimas de nossa saudade.

Rio (irande.

1'i.iihii Mki.i.o GviMAaiCS

Uma lagrima

Aquelle que procura luclando,
erguer seu paiz, tirar a pátria do
captiveiro, merece os louros de
heroe. E é por isso, que o planeta
americano, debuça-se hoje ante
a tumba rcccm-alierta de Manoel
Deodoro da Fonseca, para nella
collocar, triste e respeitosamente,
uma coroa de saudades, prateadas
pelas lagrimas dos brazileiros.

E quem é que nào admira, que
nào rende tuna homenagem ao lie-
roe de 13 de Novembro (

Somente aquelles que por iu-
dignos, a sedosa capa da pátria,
nào consentiu que nella se occul-
lassem.

Somente aquelles que não co-
iihecem a historia brazileira ; que

Marechal Deodoro

Impressão dolorosa causou-me
a morte do eminente fundador da
Republica brazileira , marechal
Deodoro.

Nào ha, nem haverá, quem não
se sinta compungido com o rude
golpe porque acaba tle passar o
Hr.tzil!

Militar distineto, cheio de me-
rito, servidor perpetuo da pátria
que lhe foi berço, soube sempre
glorilical-a, arremessando .1.. des-
prezo a horda sehastianist.i que
pretendia perturbar a inipolluta
paz do caro Brazil.

Como republicano sincero, nào
posso deixar de depositar sobre o
túmulo do marechal Deodoro uma
lOrOl de saudades.

Vo ia Dioiío
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O Beroe

Jà nio existe o soldado beneme-
rito, o •guerreiro valoroso cuia es-

pada despedaçou um thronoodiado,
um throno que se erguia como um
monturo de Um, neste glorioso
i*ontinente de Colombo.

Só resta a memória deste bra-
sileiro illustre!

Sim, elle desapareceu deste
mundo, mas sua imagem flcou
desenhada na alma de todo o ti-
lho desta pátria de Tiradentes.

Voou là para o glorioso ceu,
ouvindo as cantilenas harmoniosas
dos anjinhos que o acompanha-
vam.

E agora que elle descança das
fadigas da vida, o Brazil, o gi-
gante liberto em 15 de Novembro,
orna sua tumba com as palmas dos
louros, colhidos por elle no santo
dia, em que tremulou triumphante
em toda a pátria o adorado estan-
darte tricolor.

Joaquim P. do Montes

Hio Grande.
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Deodoro da Fonseca
Descança em paz, impávido guerreiro!...
Soubeste sempre nobre e altaneiro

A pátria defender!...
Dorme cercado de virentes louros,
Que os tempos passarão—mas os vindouros

Teu uome hão de dizer!...

Morreste para a Pátria !—mas na historia
lia de licar gravado, p'ra memória,

O teu patriotismo;
E teu nome será sempre lembrado
Qual symbolo da honra e de soldado

ModiMo d'heroismo !...
Tercilia Nunes Lobo.

Ima fafltima
sobre a tumba que guarda o idola

trado corpo do valente libertador
deste meu adorado Brazil, deponho

uma lagrima d'amargura.
Pedro Jacintho Rodrigues

Rio Grande.

Hanoel Deodoro da Fonseca

Na qualidade de republicano
histórico e brazileiro amante ao

engrandecimento «lo meu paiz; nâo

devo eximir-me de prestar um tri-

buto «le homenagem ao eminente

vulto que a posteridade chamará

gigante.
Manoel Deodoro da hmseca, o

inclyto brazileiro que, tào bem

soube defender a integridade da

pátria no território paragayo; nao

poderia «leixar no seio de sua pa-
tria, tom o braço de !*«*¦_* »J_J_|

possuía; appressar I advento «Ia

Republica, Era o systema «le go-
verno pelo qual o Brazil almejava,

para felicidade e engrandecimento
do seu povo. Era o que o adianta-
mento «To século determinava.

Se Benjamim ConsUnt, cuja me-

moria para mim é sacratissima.
foi o inspirador do movimento de

15 de Novembro «le 1889, Manoel
Deodoro da Fonseca, cujo nome
aureolado de fulgor patriótico 

ha
«le resplandecer aos olhos dos nos-
sos posteros no pantheon da histo-
ria, foi o braço armado pelo Des-
tino dos povos para ravar a sepul-

tura á ultima monarcliia na Ame-
rica.

ArorsTO de Soiza Freitas

Hio Grande.

Deodoro
Sào passados trinta «lias «pie

desapareceu do seioda familia bra
sileira, um dos vultos mais salien
tes que honrava nossa pátria; seu
corpo desapareceu, porem seu nome
ficará gravado em todos os corações
brasileiros; seu nome veio abrir
mais uma pagina honrosa para a
historia de nossa cara pátria.

O nome do marechal Manoel
Deodoro da Fonseca lembra sempre
os seus heróicos feitos, quer como
militar distincto, que sempre soube
honrar esta briosa classe, quer
como fundador da grande Repu-
blica brazileira.

Paz a seus manes.
Rio Grande, Setembre 92,

Lindolpiio Porto
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Deodoro da Fonseca
Dizer o que foi este grande heroe,

creador «lo Brazil moderno, é tecer
o panegvrico da grandiosa pátria
brazileira, que lhe «leve o adian-
lamento moral, intellectual e ma-
terial.

Ao contrario de muitos outnjs,
elle, com o seu devotado patno-
tismo, gravou nas paginas da
historia «reste povo glorioso o seu

nome aureidado que passará vene
ra«lo á posteridade.

J. Baheto

Deodoro da Fonseca
« Oltre il rogo n«»n vive ira ini-

míoa.—Ia parola dei sepolrro do-
manda perdono. *

Deodoro mori come niorirono
molti notabili, spregianilo onori,
spregiando ricehezze.

Le sue gloriesono : Le campagne
dei Paraguay, e Ia ri forma «li go-
verno da uü giorno altro, senza
spargere sangue.

Fu um male ? — No. II male
s'appresent«'» apparentemente — Ia
matéria soffri ; ma moralmente fu
ed é un bene, ilcoltivo dello spi-
rito—Ia lotta intellectuale.

Le sue idee erano alie, nobili,
sublimi.

La storia a suo tempo M par
lera.

Deodoro, dormi in pare.
D. C.VI.KXIIIO.

DISCURSO
Honra as columnas «leste jornal,

o inspirado discurso, proferido pelo
intemerato republicano Dr. Júlio
Prates de Castilhos, na sessão fu-
nebre, realisada na Capipal Fede-
ral, em homenagem á morte do
inolvidavel fundador da Republica
Brazileira :

« Sr. Júlio de Castilhos (movi
mento de attenção)^ A casaca que
vestia o marechal Deodoro era a
demonstração peremptória de que
elle, antes de ser um militar, era
um cidadão. 0 orador cumprimen-

significativa homenagem á memo
ria de um homem que tudo mere-
ce dos republicanos, que tudo me-
rece da Republica. Falha em nome
do passado — e preciso recorrer a
velhas datas para encontrar-se o

germen da idéa republicana no ce-
rehro hoje tranquillo — uào foi no
dia histórico de 15 de Novembro
"que elle cogitou da Republica,
muito antes já lhe havia passado
pelo espirito o luminoso pensa-
mento.

Começou a compenetrar-se da
necessidade da Republica quando,
commandando as armas no Rio
Grande do Sul, tornou-se o prinri-
pai responsável na questão militar.
O império era uma salurnal—o fa-
natismo eslerelisando o espirito
das gentes, a olygan-hia oppri
raindo o povo, a classe armada

perseguida, menosprezada por uma
monarchia íluctuante, sem consis-
tencia, que nào conseguira enrai-
zar-se no paiz.

O ódio contra o soldado vinha do
motivo nefando—o militar nào se

prestava a ser sabujo, negara-se a

perseguir em batidas cruéis os fu-
ragidos negros; o militar nào se

prestava a ser o amparo de um
throno oscilante ; desses motivos o
ódio tremendo que fez explosão por
lim. Os ministros desrespeitavam
os direitos do soldado, as mobilisa-
tfiOS ostensivas tornaram-se factos
de todos os dias — o soldado era
um repudiado. Não lhe permittiam
direitos—nem mesmo o de legitima
defesa.

0 coronel Cunha Mattos, sim-

plesmente por ter vindo á impren-
sa rebater umas olTensas atiradas
ao seu nome foi, reprehendido pelo
ministro—qualquer altitude digna
assumida por um cidadão que ves
lisse farda era considerada crime
de lesa-moiiarchia.

Para restauração da verdade, diz

que o coronel Sentia Madureira,
seu amigo intimo, seu companhia
ro, foi quem fez a questão militar
no Rio Fraude do Sul. Comman
«lava uma forçado Rio Pardo quan-
«lo soube que f«>ra aceusado por um
«los membros da câmara por crime
igual ao «pie commettera o coronel
Cunha Mattos. Fallou ao orador
dizendo nào poder tolerar mais ar-
bilrariepades, por estar resolvido

ta oseu collega pela expressão syn
theticade que se serviu e que tão. ,... , ,
bem define o caracter do grande Ia fazer declaração categórica pela
morto. I imprensa, protestando contra as pa-

A câmara está prestando a mais I lavras do deptuado que o arguiu"

O orador ponderou ao bravo co-
ronel—que se tal fizesse viria achar-
se na mesma condição em que en-
làose achava o seu companheiro de
armas. Elle, então, conllante e ou-
sado, perguntou— se o partido re-
publicano o apoiaria, tornando-se
solidário.

O orador, em nome do partido re-
publícano, disse que sim, que seria
solidário com tudo quanto elle li
zesse.

Eis por appareceu nas columnas
da Fcderaido o vi«)lento protesto
contra a ordem do dia.

O marechal Deodoro que nessa
occasião accumulava os potleresde
commandante das armas e presi-
dente do Rio Grande do Sul, tendo
conhecimento do facto, declarou !

. Essa ordem dia I um crime.
Nào a transmittoaos officiaes e vou
mandar cassal-a. » Convenceu-se
então de que Deodoro era republi-
cano.

Foi assim que nasceu a questão
militar, questão historia, tào gran
de que se identificou com o 15 de
Novembro; foi a sementeira da Re-
publica.

Nessa occasião, quando a monar-
chia jogava a sua ultima cartada,
procurando garantira dynaslia ees-
tancar a onda republicana, appare-
ceu heróico, com a espada flamrae-
jante, o marechal Deodoro.

A propaganda havia feito muito;
llenjamin Constant com a sua pa-
lavra, com a sua prudência, com a
sua sabedoria illuiuinaria a nioci-
dade das escolas, mas a propagan-
da por si só nào conquistaria a Re-
publica se no momento decisivo nào
surgisse um homem como Deodoro.
Quando Benjamin Constant, que ti-
nha feito uma campanha longa e
tenaz, convenceu-se da necessidade
de levar a effeito o seu plano, foi
consultar o marechal, de quem re-
cebeu a palavra decisiva.

No «lia II do corrente ouviu do
Sr. Glicerio—que Benjamin Cons-
tant dissera antes do 15 de Nuvem-
bro que a Republica estava perdi-
da, porque Deodoro estava enfermo.

Em Junho de 1890 disse o pro

Íirio 
Benjamin Constant que «se

leodoro não tivesse saindo à rua,
no seu cavallo de guerra, a Repu-
blica nào se teria feito. »

Foi elle o homem que no dia 15
de Novembro encarnou a aspiração
do povo. Feito chefe do governo
provisório pelos seus próprios com

Sanheiros, 
nada mais fez senlo obe

ecer. Tem-se levantado contra o
governo provisório clamores atro-
antes — errou, nào contesta, mas
teve os seus.pontos de acerto — o
governo provisório syuthetisou a re-
volução—fez o quejpôde pela Re-
publica. Nessa phase Deodoro des-
empenhou papel tào importante,
tào digno, que não pode ser esque-
cido. Elle, o heróe, entregou-se
aos companheiros. Como todo aquel-
le que sobe tem a sua decadência,
Deodoro, que tinha alma de solda-
do, que sentia e pensava como sol-
dado, nào ouvia os conselhos dos
que o prezavam.

Deodoro começou a errar. Procu-
rou-o, como republicano, e foi sin-
cero nas suas phrases, mostrando
à evidencia o gravíssimo erro que
commettera organizando o miuiste-
rio que organisara. Também com-
prehendeu o alcance da phrase do
orador, que prometteu nào organi-
sar mais ministérios sem cônsul-
tal-o... e ficou esse ministério que
era um ponto de interrogação,

Comprehendo que o homem de
quem dependera a proclamação da
Republica nào podia ser lançado à
margem, e, de accórdo com a de-

pulaçàodo Rio Grande do Sul, deu-
lhe seu voto para presidente da Re-
publica e é sabido que a victoria
dessa eleição dependeu muito da
bancada riograndense.

Mais tarde, ludibriado, errou...
Mal cerrado o túmulo em que re-

pousa Benjamin Constant, quando
apenas se fecha o túmulo de Deo-
doro, acha inopportuno, anti-pa-
triotico ventilar-se questões como
essa que actualmenie se agita:
quem fundou a Republica? Nào
foi Deodoro, nào foi Benjamin
Constant, quem fundou a Respu-
blica :—foi o partido republicano
—não foi um homem, foi o Brasil
porque uào se amoldou à fôrma mo
uarchica, foi a pátria que pertence
á America, a America que «'; repu-
blicana. Benjamin Constant,aposto-
lo illustre, editicou o espirito da
mocidade militar; Deodoro disse :

Ha muita gente que me suppiae
monarcliista intransigente — nào
sou, sou da pátria.

No dia em que fòr preciso o meu
esforço para a victoria suprema,
appellem para elle. Sou amigo do
Sr. D. Pedro II porque me tem fei-
to justiça e a meus irmãos milita-
res. Se Benjamin Constant foi o
homem que apostolisou, Deodoro
foi o executor, foi a acçào.

Mas, tornando ao homem.. Con-
sei hos de mãos amigos, de amigos
sacrifleadores, levaram-no a com-
mellero actoominoso, o aclo in-
constitucional; apezar de toda a
sua gloria não podia mais continuar
a ser o chefe do governo.

Nào desce a discutir o facto, por
que receia que ainda o aceusem de
partidário de golpe de Estado.
Deodoro cominetteu o grande erro
de violar a constituição que elle
havia jurado manter, mas quem
uào esquecerá esse erro diante da
suprema gloria de quem proclamou
a Republica. Mas surge o homem
quando podendo resistir preferiu
abandonar o governo pacificamente
para nào manchar a pátria com uma
gotta de sangue. Na pátria e fora
delia foi sempre o defensor dos seus
direitos sagratlos. Merece da cama-
ra. «lo paiz, «los republicanos toda
veneração e pede como republica-
no que esqueçam paixões, que nào
se prendam a consideraçiles subal-
ternas e exhorta a que se lembrem
do proclamador da Republica, da-
quelle que assegurou a 15 de No-
vem bro a realização do nosso ideal
supremo. Serenemos paix«>es diz
perorando, aquietemos o nosso
amor próprio, nào olhemos para o
passado triste. Colliguemonos para
defendera Republica, obra glorio
sa de quem hoje veneramos.

Pátria, recebe no teu seio o des-
pojo do teu grande filho ! Republi-
ca, nào te esqueças jamais daquel-
le que le proclamou !

Typ. do Trocad.ro


